
Cidade Náutica

Viana do Castelo, ao longo dos seus 24 quilóme-
tros de costa litoral, tem vindo a ver reconheci-
do o valor patrimonial, natural e paisagístico das 
suas praias que, por seu lado, tem sido alvo de di-
versas intervenções de qualificação e valorização.

Esta especial atenção reflecte-se nos vultuo-
sos investimentos que vão da requalificação das 
praias à defesa dos cordões dunares e da respec-
tiva flora e à organização de campanhas de edu-
cação que visam estimular a conservação, valori-
zação e defesa do litoral vianense. 

Arquitectónica

A prestigiada revista londrina Wallpaper, uma re-
ferência incontornável do design e da arquitec-
tura, considerou Viana do Castelo uma “Meca da 
Arquitectura”, numa clara referência aos novos 
edifícios construídos na cidade e de onde se des-
tacam a Praça da Liberdade de Fernando Távora, a 
Biblioteca de Siza Vieira, o “inovador” Hotel Axis e 
o Coliseu de Souto Moura, ainda em construção.

“Uma cidade marítima portuguesa está a ser 
transformada numa Meca da Arquitectura com 
uma colecção de edifícios ao gosto de Fernan-
do Távora, e agora a chegada de um Hotel ino-
vador em pilha”, refere a Wallpaper, salientando 

Monumental

As origens de Viana do Castelo remontam à Idade 
do Ferro, como confirma a Citânia erguida nessa 
altura no Monte de Santa Luzia. Mas a sua Histó-
ria, sempre ligada aos mares, relata um conjunto 
de acontecimentos que fizeram de Viana um dos 
principais portos comerciais do país. Em 1258, D. 
Afonso III concedeu-lhe o primeiro Foral, chaman-
do-lhe Viana da Foz do Lima, antevendo assim a 
sua vocação marítima. Mais tarde, a 20 de Janeiro 
de 1848 e por decreto de D. Maria II, Viana é ele-
vada a cidade e adopta o nome pelo qual é conhe-
cida hoje: Viana do Castelo.

Por isso, Viana do Castelo tem vindo a ser galar-
doada com a Bandeira Azul, símbolo máximo da 
qualidade das praias e, agora, o litoral de Viana 
do Castelo pretende tornar-se um “Território de 
Excelência” com a implementação do denominado 
Polis do Litoral Norte – Operações de Requalifica-
ção e Valorização da Orla Costeira.

que os edifícios são “fonte de orgulho municipal”, 
com destaque para a nova Biblioteca Municipal, 
desenhada em betão branco por Álvaro Siza. “A 
Biblioteca domina uma praça planeada por Fer-
nando Távora – mentor de Siza Vieira e fundador 
da prestigiada Escola e Arquitectura do Porto”, 
fazendo ainda referência aos “dois edifícios ambi-
ciosos” situados na Praça da Liberdade.

Plena de História, a cidade conta com inúme-
ros pontos de interesse cultural e turístico, aos 
quais se juntam o mar, o rio e a montanha, os 
três ecossistemas intimamente ligados à cidade 
e à sua História.

Este ambicioso plano reconhece a importância es-
tratégica da zona costeira e considera que as in-
tervenções no litoral devem prosseguir objectivos 
concretos de modernidade e inovação, tais como 
a valorização dos aglomerados populacionais, a 
beneficiação das vias de acesso e reordenamento 
das áreas de estacionamento, a protecção costei-
ra, para além de uma ciclovia, da criação de apoios 
de prática balnear e de apoio à prática desportiva 
náutica.
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Empresarial e Comercial

Viana do Castelo tem vindo a aumentar a sua 
atractividade comercial, empresarial e industrial. 
A modernização e dinamização das actividades 
comerciais, nomeadamente do centro histórico, 
com mais de 800 estabelecimentos comerciais 
no casco histórico da cidade e outros tantos 
espalhados pelo território concelhio, assume-se 
como um importante motor do desenvolvimento 
de Viana do Castelo, a que se somam quatro par-
ques e pólos industriais: o Parque Empresarial de 

Turística

Num cenário natural de indescritível beleza, a ci-
dade de Viana do Castelo está destinada ao tu-
rismo, com um conjunto de espaços dedicados à 
recepção e acolhimento de quem visita Viana do 
Castelo e quer conhecer a sua cultura, a sua arte 
e as suas tradições.

De destaque são os museus e o seu riquíssimo 
acervo e ainda os núcleos museológicos espalha-
dos pelas freguesias e dedicados às tradições. O 
Museu de Arte e Arqueologia está instalado numa 
distinta mansão senhorial do século XVIII e possui 

Cultural

O concelho é rico em tradições e o traje tradicional 
de Viana do Castelo é mesmo um símbolo do país, 
reconhecido como marca em Portugal e no estran-
geiro pelo colorido e originalidade das suas peças. 
De destaque é também a ourivesaria de Viana, en-
quanto retrato fiel das suas tradições. As arreca-
das, as custódias, os brincos à rainha, as laças, os 
trancelins e os fios em filigrana elaborada são parte 
integrante do nome da cidade, intimamente ligado 
ao traje à vianesa e à imagem da cidade.

Prestigiada pela sua qualidade desde o século XV, a 
construção naval nas margens do Rio Lima mantém 
um relevante papel em Portugal e um peso muito sig-
nificativo na economia de Viana do Castelo e da região.

A música faz parte da vida da comunidade Via-
nense, assumindo um simbolismo especial no 
acolhimento dos seus visitantes. A diversidade 
dos grupos etnográficos é igualmente acompa-
nhada pelas escolas de música que florescem 
no concelho, formando tocadores de concertina, 
cavaquinhos, gaitas de fole e acordeão, que in-
tegram orquestras, bandas e conjuntos musicais 
responsáveis pela variada animação cultural.

uma das mais importantes e valiosas colecções 
de faiança antiga portuguesa dos séculos XVII a 
XIX, que inclui diversas peças da famosa fábrica 
de louça de Viana. Para além de um importante 
acerco de pintura, desenho e peças de arte sacra, 
destaca-se a bela colecção de mobiliário indo-
português do século XVIII. Neste espaço, é pos-
sível ainda descobrir o espólio da azulejaria por-
tuguesa e hispano-árabe, único na sua variedade 
e riqueza, a que se junta a parte arqueológica da 
Igreja das Almas e da Casa dos Nichos.

Lanheses, a Zona Industrial da Meadela, o Parque 
Empresarial de Viana do Castelo (Praia Norte) e a 
Zona Industrial de Neiva. Em termos empresariais, 
destacam-se diversas empresas com importância 
internacional e um Cluster Eólico da Enercon.

Situado num espaço nobre da cidade - a Praça da 
República - está o Museu do Traje, instalado num 
edifício Estado Novo recuperado e que alberga um 
excelente espólio de trajes e de ourivesaria tra-
dicional, promovendo, valorizando e recuperando 
um valioso património concelhio. Com esse mes-
mo objectivo, foi criado um conjunto de núcleos 
museológicos, nomeadamente as Azenhas de D. 
Prior, onde está situado o Centro de Monitoriza-
ção e Interpretação Ambiental de Viana do Castelo 
(que integra a Rede Portuguesa de Moinhos) ou o 
Museu do Pão de Outeiro, situado na antiga escola 
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primária e que mostra todas as alfaias agrícolas do 
ciclo do milho e do pão e que integra também um 
moinho de água.

Viana do Castelo é ainda a descoberta de uma 
rota de galerias e museus, festas e tradições, ar-
tesanato, ourivesaria e, claro, gastronomia.


